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a ç u c e n a s b r a v a s 
versos por A. VICENTE CAMPINAS 

Açucenas Bravas não é um 
livro de estreia. Vicente Cam­
pinas publicou o seu primeiro 
livro de versos—Aguarelas— 
em Maio de 1937, e em No­
vembro desse mesmo ano 
apresenta-nos uma 2. a edição 
com ligeiras correções, u m pre­
facio de Maria Raquel e, em 
apêndice, «pequenas amostras 
da critica e algumas aprecia­
ções de escritores * jornalis­
tas sobre a i . ' edição». 

Duas edições de um livro de 
versos em tão pouco tempo é, 
entre nos, caso pa ra sincero 
espanto e muito mais t r a t an -
do-se dum estreante . Confes­
samos, mesmo, ser êste o úni­
co nosso conhecido. 

Pe ran te .êste facto, uma 
questão se põe imedia tamente : 
—Como se justifica êste ex­
traordinário êxito? 

Uma simples lei tura de 
Aguarelas nos most rará a im­
perfeição do soneto, o seu f e ­
cho demasiado frouxo, a po­
breza das rimas, a repetição 
inútil de palavras, frases e 
idéas, a existência de versos 
de m a u gosto... 

Isto quanto a defeitos. Mas, 
nem tudo é m a u neste livro. 
Aparecem-nos por vezes pági­
nas de certa beleza, principal­
mente quando o poeta se con­
serva puramente objectivo e 
não tem out ra finalidade que 
a descrição de um quadro, que 
o emocionara. 

«Hora do Poente» é uma das 
mais característ icas. 

«...'I*«lo estrtidn, 
c a r ro s de ipachorrc,nto».bola conduzem 
por e n t r e nuvens 
d e poe i ra c m «uspen-Ao, e tc . 

. . .Perfumada de Bore '«dor sa l ino , 
vum d o m a r nona a r a g e m 
<|itili; eu- eattnufc ipor campo» e ca­

sais,» ©te. 

Como exemplo da pobreza 
de rimas, veja-se a poesia «In­
consciência», pejada d e advér­
bios (delirantemente, forte­
men te . Interessadamente, báJo-
rosamente, medrosamente , de ­
l icadamente, avidamente, in­
conscientemente, loucamente, 
e ternamente) que se repetem 
com pequeno intervalo. NOte-
se que a repetição de que Vi­
cente Campinas usa, e abusa, 
não nos aparece para se a t i n ­
gir determinado efeito mas, 
pelo contrário, só vem preju-

^dicar^^beleza do verso. 

«i.Vn leiign->lenga duma cantilena 
Uiml « M a n i a que nlmguem entende 
"K c l s a r r a» di\>i cu r so no seu c a n t a r 
cm cantilena qike ninavam entende...» 

E, como êste, imensos exem­
plos se poderiam apresentar . 

Quanto ao fecho do soneto 
êle é normalmente frouxo e 

quàsi nunca encerra um con-
ceito-sintese. 

«Klu f t«o nova, t e m l&o poQOpa 
a n o s ! 

•K nflo provou o «jillls do t ravor 
ilu mal , desilusões e desenganos! . . . 

Neste soneto, «A Jovem», que 
foi intercalado na 2. a edição 
d e «Aguarelas» aparece um 
verso 

«oiufe a llunao «llíonita com a Vida...» 

que poderá corroborar a afir­
mação feita há pouco da exis­
tência de versos de m a u gosto 
e sentido duvidoso. 

Com tudo isto, volto à p re -
gunta inicial: Como se jus t i ­
fica o extraordinário êxito des­
te livro? 

Deixemos de par te possíveis 
interpretações deste fenómeno 
e detenhamo-nos um pouco no 
quanto devia ter contribuído 
para isso a pseudo-critíoa que 
se fez a «Aguarelas». 

Nota-se em todas elas a sim­
pat ia que o autor despertou 
pela sua admiração pelos hu ­
mildes, os «desapossados» co­
mo diz e bem M. Raquel, a in­
dignação que mostra pelas In­
justiças sociais, o desejo de 
:ontrlbuir pa ra uma melhor 
compreensão da justiça entre 
os homens. 

Tudo isto, parece ser a con­
clusão pretendida, fará de V. 
Campinas um bom poeta. Na­
da de miais absurdo. E por de­
mais sabido que a Poesia nada 
t e m que ver com a Verdade ou 
icom a Moral. E não basta u m a 
intenção moralizadora, d ldát i -
ca mesmo, pa ra salvar um 
poema. 

Um gri to de Indignação pela 
forma humilhante como são 
tratados os negros é humano 
e louvável. 

Mas será isso .suficiente pa­
i a que se qualifique «Impieda­
de», uma das piores poesias do 
livro, (como o fez Fernando 
Augusto) d e «um belo poema 
de u m pensamento genial»? 

Serão «Três tempos», t rês 

sonetos magistrais, Sr. Lar-
bak? 

Estou certo que não. 
Tudo isto vem a propósito 

do aparecimento de «Açuceans 
Bravas», o novo livro de V. 
Campinas. 

Neste, se exceptuarmos uma 
maior segurança que se obser­
va no soneto,—melhoria que 
registamos com prazer—en­
contramos as mesmas imper­
feições. Vejam-se, por exem­
plo, na poesia «Manlcómio» as 
repetições das pa lavras : Mun­
do, louco, loucura. Por outTo 
lado, não nos dá o au tor o 
que nos prometera com as suas 
poesias a que poderemos c h a ­
mar naturais-

(« . . .Carregam, cm seus braços mus-
ciuloí-ow, 

sachos, enxadas , foices e t e s o u r a s ; 
e. j u n t a m e n t e levam boinas, ceetoe», 
ou m a r m i t a s de la ta onde ferveu n 

açordas . . . 

Não fazem lembrar Cesário 
Verde, estes versos?). 

Logo no começo de Açuce­
nas Bravas diz-nos Campinas: 

«;\ao te deixes prender nos precei­
tos d« II ma. 

Kelxa o verbo correr , l iv remente , à 
von t ade , 

,• delxn-o procurar o pomo dn Ver-
iliade, 

que la.nto a n i m a 
n s u a ans la de viver e progre­

d i r ! fUj-ortaçno) 

Mas, coisa curiosa, é o pró­
prio autor quem vem cont ra ­
riar esse preceito, nomeada­
mente no poema, em que a 
r ima representa uma preocu­
pação constante . 

«Carroceiros» e «Vagabun­
dos» são poemas inferiores no 
género de «Impiedade» de que 
se poderia dizer mutatis mu-
tandis o que deste se disse. 

«Desespero» é um belo poe­
ma que gostaríamos de t r ans ­
crever n a íntegra: 

Um d ia 
eenle t -me a s o l e t r a i uma poesia, 
(nao se: se de s a u d a d e e dc a m o r e 

beleza) 
um poema QBe nllo e ra om l íngua 

porUrçrueía 

E prendeu-ee-me a voz, e fUiuel triwte, 
imensamen te tr iste, 
por nHo snlicr 
o que dista 
essa ipoesLa 

que de uuuncira a lguma soube l e r . . . 

Este poema revela grandes 
possibilidades que desejaría­
mos ver realizadas em futuras 
publicações. 

J . T . 

A c h u v a 
Lá fóra a chuva cai, 

E chora, 
E chame, 

E pede, 
E vem bateré nos vidros da janela... 

Ouvindo-a sofro 
Como se a minha mágoa 
Fosse aquela... 

O choro, 
Terno, 
Suplicante, 

Enregela os meus nervos. 
Vai desfazendo o véu brilhante 
Onde amortalho os sonhos... 

Aquele choro, 
Lá fóra, 
Sobre a rua, 

Ensopando os lagêdos e os vitrais, 
Perpassa como a sombra fria e nua 

Duma alma bastarda a maldizer os pais. 

I 


